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EDITORIAL

Prezado(a) Leitor(a),

Chegamos ao número 18, de Sæculum, revista do Departamento de História 

e do Programa de Pós-Graduação em História da UFPB com o dossiê História e 

Oralidades. A importância dos depoimentos e das memórias nas discussões de 

história do tempo presente e os importantes aspectos subjetivos que demarcam 

e problematizam o papel do indivíduo na história, por si só justificam o presente 

dossiê. 

Desafiando a supremacia do documento escrito, os documentos orais afirmaram 
sua legitimidade como fonte subjetiva, sempre atualizada pelas ressignificações 

inerentes aos trabalhos da memória, marca da seletividade, das escolhas individuais e, 

simultaneamente de dimensões coletivas. Entre as memórias e histórias, Mnemosine 

e Clio são as musas-guia da humanidade em sua viagem pelo reino de Cronos 

que, entre palavras e silêncios, delimita o tempo das gerações. Na busca de nossos 

mortos perseguimos os rastros de memórias inscritas em velhas cartas, depoimentos, 
fotografias de álbuns de família. Constituímo-nos, como seres históricos, também 

por suas biografias, nossas genealogias; também por suas memórias, nossa herança 

coletiva. E é a partir desses substratos que o historiador estrutura seu ofício buscando 

escapar aos grilhões da memória, libertando-se do absolutismo de seus excessos, de 

sua exacerbada subjetividade, aplicando a elas, sem desconsiderar a riqueza de seus 

conteúdos, outros padrões de inteligibilidade, o  trabalho do método, a operação 

historiográfica.

Este dossiê traz os artigos de Antônio Torres Montenegro, Ricardo Santhiago, 
Severino Cabral Filho, Maria Ivonilde Mendonça Targino, Edson Silva, Janaina 

Cardoso de Mello e Ricardo da Silva Santos, Regina Maria Rodrigues Behar e Cláudia 

Engler Cury, artigos que se voltam para reflexões teóricas e estudos aplicados, a partir 

da pluralidade de dimensões e abordagens da memória e dos depoimentos orais em 

relação com as mais diversas problemáticas históricas. O dossiê inclui também uma 

conversa com Antonio Torres Montenegro, inaugurando a sessão de entrevistas da 

Sæculum que, a partir do presente número, publicará depoimentos de renomados 

historiadores especialistas nos temas de seus dossiês.

A Sæculum número 18 publica também outros quatro artigos de temas livres, em 

diversos domínios da história: Ronaldo Amaral, com artigo sobre a cristianização do 

campo na antiguidade tardia hispânica; André Figueiredo Rodrigues escreve sobre a 

estrutura agrária e produção de açúcar nas fazendas de dois importantes participantes 

da Inconfidência Mineira; Cristiano Luis Christillino disserta a propósito das lutas 

de resistência dos ervateiros do Vale do Taquai na segunda metade do século XIX; 

e Leandro Pereira Gonçalves volta-se para a obra literária de Plínio Salgado em 

busca dos elementos da ideologia integralista presentes na mesma. Este número 

conta ainda com resenha de importante obra de François Dosse, elaborada por 

Francismar Alex Lopes de Carvalho. Assim, apresentamos Sæculum 18 desejando 

a todos(as) uma boa leitura.

Os Editores.


